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da Barra de Tarefas, do Menu Iniciar e do Gerenciador de Tarefas: saber trabalhar, exi-
bir, alterar, organizar, identificar, usar, fechar programa e configurar, utilizando as par-
tes da janela (botões, painéis, listas, caixa de pesquisa, caixas de marcação, menus, 
ícones e etc.), teclado e/ou mouse; Janelas (navegação no Windows e o trabalho com 
arquivos, pastas e bibliotecas), Painel de Controle e Lixeira: saber exibir, alterar, orga-
nizar, identificar, usar e configurar ambientes, componentes da janela, menus, barras 
de ferramentas e ícones; usar as funcionalidades das janelas, programa e aplicativos 
utilizando as partes da janela (botões, painéis, listas, caixa de pesquisa, caixas de 
marcação, menus, ícones e etc.), teclado e/ou mouse; Bibliotecas, Arquivos, Pastas, 
Ícones e Atalhos: realizar ações e operações sobre bibliotecas, arquivos, pastas, íco-
nes e atalhos: localizar, copiar, mover, criar, criar atalhos, criptografar, ocultar, excluir, 
recortar, colar, renomear, abrir, abrir com, editar, enviar para, propriedades e etc.; e 
Nomes válidos: identificar e utilizar nomes válidos para bibliotecas, arquivos, pastas, 
ícones e atalhos ............................................................................................................. 1



sumário

su
m

ár
io

su
m

ár
io

Conhecimentos sobre o programa Microsoft Word 2016: Ambiente e Componentes do 
Programa: saber identificar, caracterizar, usar, alterar, configurar e personalizar o am-
biente, componentes da janela, funcionalidades, menus, ícones, barra de ferramentas, 
guias, grupos e botões, incluindo número de páginas e palavras, erros de revisão, 
idioma, modos de exibição do documento e zoom; Documentos: abrir, fechar, criar, 
excluir, visualizar, formatar, alterar, salvar, configurar documentos, utilizado as barras 
de ferramentas, menus, ícones, botões, guias e grupos da Faixa de Opções, teclado 
e/ou mouse; Barra de Ferramentas: identificar e utilizar os botões e ícones das barras 
de ferramentas das guias e grupos Início, Inserir, Layout da Página, Referências, Cor-
respondências, Revisão e Exibição, para formatar, personalizar, configurar, alterar e 
reconhecer a formatação de textos e documentos; e Ajuda: saber usar a Ajuda .......... 23
Conhecimentos sobre o programa Microsoft Excel 2016: Ambiente e Componentes do 
Programa: saber identificar, caracterizar, usar, alterar, configurar e personalizar o am-
biente, componentes da janela, funcionalidades, menus, ícones, barra de ferramentas, 
guias, grupos e botões; Elementos: definir e identificar célula, planilha e pasta; saber 
selecionar e reconhecer a seleção de células, planilhas e pastas; Planilhas e Pastas: 
abrir, fechar, criar, visualizar, formatar, salvar, alterar, excluir, renomear, personalizar, 
configurar planilhas e pastas, utilizar fórmulas e funções, utilizar as barra de ferra-
mentas, menus, ícones, botões, guias e grupos da Faixa de Opções, teclado e/ou 
mouse; Barra de Ferramentas: identificar e utilizar os ícones e botões das barras de 
ferramentas das guias e grupos Início, Inserir, Layout da Página, Fórmulas, Dados, 
Revisão e Exibição, para formatar, alterar, selecionar células, configurar, reconhecer 
a formatação de textos e documentos e reconhecer a seleção de células; Fórmulas: 
saber o significado e resultado de fórmulas; e Ajuda: saber usar a Ajuda ..................... 33
Google Chrome versão atualizada: Ambiente e Componentes do Programa: identificar 
o ambiente, características e componentes da janela principal; Funcionalidades: iden-
tificar e saber usar todas as funcionalidades do Google Chrome .................................. 41
Mozilla Firefox versão atualizada:  Ambiente e Componentes do Programa: identificar 
o ambiente, características e componentes da janela principal; Funcionalidades: iden-
tificar e saber usar todas as funcionalidades do Mozilla Firefox .................................... 45
Questões ........................................................................................................................ 49
Gabarito .......................................................................................................................... 56

Conhecimentos Específicos
Atendimento a múltiplas vítimas ..................................................................................... 1
Prevenção do trauma ..................................................................................................... 7
Biomecânica do trauma .................................................................................................. 8
Suporte básico de vida ................................................................................................... 10
Trauma torácico; alterações circulatórias; trauma abdominal; trauma cranioencefálico; 
trauma raquimedular; trauma musculoesquelético; trauma térmico............................... 40
Trauma na criança  ......................................................................................................... 46
Trauma no idoso ............................................................................................................. 75
Triagem, transporte, materiais e equipamentos para sala de emergência .................... 83
Queimaduras - tratamento e condutas de enfermagem ................................................. 90
Síndrome de abstinência do álcool condutas de enfermagem ...................................... 99
Alterações metabólicas .................................................................................................. 107
Psiquiatria e condutas de enfermagem/abordagem ....................................................... 112
Administração de drogas em urgência e emergência .................................................... 132
ECG – alterações básicas  ............................................................................................. 143



sumário

su
m

ár
io

Desfibrilação automática externa ................................................................................... 151
Acidentes com animais peçonhentos – suporte básico de vida/suporte avançado de 
vida ................................................................................................................................. 157
Cuidados e procedimentos gerais desenvolvidos pelo profissional técnico de enferma-
gem; técnicas básicas de enfermagem; cuidados de enfermagem com movimentação, 
deambulação, aplicação de medicamentos, higiene e conforto de pacientes acama-
dos, preparo de doentes para cirurgias, enfermagem no centro cirúrgico; realização de 
curativos, vias de administração de medicamentos, verificação de sinais vitais, registro 
no prontuário, cálculo de diluição de medicações, transformação de grandezas mate-
máticas (miligramas, mililitros, gotas, horas, minutos) e suas combinações no preparo 
e administração de medicações; administração de medicamentos ............................... 162
Câncer do colo de útero e mamas: prevenção, detecção precoce, tratamento fornecido 
pela equipe de saúde, sintomas da doença ................................................................... 237
Lavagem das mãos e suas implicações ......................................................................... 253
Responsabilidade ética e profissional em enfermagem ................................................. 261
Relacionar vacinas às doenças, seu armazenamento, calendário e vias de administra-
ção .................................................................................................................................. 275
Classificação de risco nos serviços de urgência e emergência; avaliação e atendimen-
to inicial às emergências ................................................................................................ 285
Doenças de notificação compulsória em território nacional ........................................... 288
Termos utilizados em enfermagem e seus conceitos ..................................................... 290
Atendimento, orientação e acompanhamento a pacientes portadores de ostomias ...... 310
Rede de atenção à saúde: organização pan-americana da saúde, representação bra-
sil .................................................................................................................................... 315
Lei federal nº 7498/1986 – dispõe sobre a regulamentação do exercício da enferma-
gem, e dá outras providências ....................................................................................... 320
Política nacional de humanização .................................................................................. 324
Prevenção e controle de infecção hospitalar ................................................................. 328
Promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos 
serviços correspondentes............................................................................................... 338
Cuidados de enfermagem: pacientes clínicos e cirúrgicos ............................................ 348
Cuidados de enfermagem: pacientes com doenças transmissíveis; dsts, sintomas, mo-
dos de transmissão; aids: sintomas, fases da doença e tratamento; hepatites: vacinas 
disponíveis, sintomas da doença ................................................................................... 380
Cuidados de enfermagem: pacientes críticos em situações de urgência e emergência 402
Processamento de artigos e superfícies em estabelecimentos de saúde ..................... 409
Programa de atenção domiciliar e o papel do técnico de enfermagem ......................... 422
Atividades de educação em saúde a grupo específicos e famílias em situação de risco 
conforme planejamento da equipe ................................................................................. 428
Assistência básica, realizando procedimentos regulamentados no exercício da sua 
profissão na unidade de saúde da família e quando indicado ou necessário, no domi-
cílio e/ou espaços comunitários e escolas ..................................................................... 434
Participação na organização do ambiente e no gerenciamento de insumos necessá-
rios para o adequado funcionamento da unidade de saúde da família .......................... 442
Questões ........................................................................................................................ 448
Gabarito .......................................................................................................................... 456



1

su
m

ár
io

Língua Portuguesa

As ideias de leitura, interpretação e relação entre textos de gêneros textuais diversos estão relacionadas 
ao estudo da compreensão e análise de textos. Nesse sentido, as habilidades de leitura são essenciais para 
compreender um texto, identificar sua estrutura, saber interpretar seu conteúdo e estabelecer relações com 
outros textos.

No que diz respeito aos gêneros textuais, é importante reconhecer que cada tipo de texto apresenta carac-
terísticas próprias, como estrutura, linguagem e finalidade. Ao ler um texto, é necessário levar em consideração 
essas características para compreender adequadamente o que está sendo comunicado. Além disso, a leitura e 
interpretação de diferentes gêneros textuais permite ao leitor ampliar seu repertório de linguagem e de conhe-
cimento.

Outro aspecto importante é a distinção entre fato e opinião. Enquanto o fato é algo comprovado e indiscutí-
vel, a opinião representa uma posição pessoal sobre algo. A capacidade de identificar essa distinção é funda-
mental para uma leitura crítica e para uma análise adequada do texto.

A intencionalidade discursiva se relaciona com a intenção do autor ao produzir um texto. O autor pode 
buscar informar, persuadir, emocionar, entre outros objetivos. Ao compreender a intencionalidade discursiva, o 
leitor pode entender melhor o propósito do texto e como esse propósito influencia suas características.

A análise de implícitos e subentendidos se refere à capacidade de identificar informações que não estão 
explícitas no texto, mas que podem ser inferidas a partir do contexto e dos elementos linguísticos utilizados. 
Essa habilidade permite ao leitor compreender as entrelinhas do texto e captar mensagens que não estão ex-
plicitamente ditas.

Por fim, a análise de efeitos de sentido diz respeito à compreensão das estratégias utilizadas pelo autor para 
criar determinado efeito no leitor. Esses efeitos podem ser emocionais, persuasivos, irônicos, entre outros. Ao 
analisar os efeitos de sentido, é possível compreender como o texto é construído para atingir seus objetivos.

José Luiz Fiorin e Francisco Platão Savioli são estudiosos da área de linguística e da análise do discurso. 
Suas obras contribuem para a compreensão dos aspectos mencionados acima, fornecendo bases teóricas e 
exemplos práticos para o estudo da leitura, interpretação e análise de textos.

Ideias principais e secundárias e recursos de argumentação de acordo com Eni 
Orlandi, Elisa Guimarães, Eneida Guimarães e Ingedore Villaça Koch

As ideias principais são os pontos principais que sustentam o argumento central do texto. São as afirmações 
mais relevantes e significativas que o autor pretende transmitir ao leitor. Já as ideias secundárias são aquelas 
que desempenham um papel de apoio às ideias principais, fornecendo informações adicionais ou exemplos 
para reforçar o argumento central.

Quanto aos recursos de argumentação, Eni Orlandi, Elisa Guimarães, Eneida Guimarães e Ingedore Villaça 
Koch são estudiosos da linguagem e da argumentação e têm diferentes contribuições para a compreensão 
desse tema. Eles podem utilizar diversos recursos argumentativos, tais como:

1. Citações de outros estudiosos ou autoridades no assunto: Para reforçar a validade e a autoridade das 
ideias apresentadas, eles podem citar outros pesquisadores ou especialistas no assunto que sustentem suas 
argumentações.

2. Exemplos e ilustrações: Para tornar seus argumentos mais concretos e compreensíveis, podem utilizar 
exemplos e ilustrações para mostrar como as ideias se aplicam na prática.

3. Dados estatísticos e evidências empíricas: Para embasar suas afirmações, podem utilizar dados estatís-
ticos ou evidências empíricas que demonstrem uma tendência ou um padrão relacionado ao tópico abordado.
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Políticas Públicas de Saúde

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988
(...)

SEÇÃO II
DA SAÚDE

Art. 196. A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas 
que visem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e 
serviços para sua promoção, proteção e recuperação.

Art. 197. São de relevância pública as ações e serviços de saúde, cabendo ao Poder Público dispor, nos 
termos da lei, sobre sua regulamentação, fiscalização e controle, devendo sua execução ser feita diretamente 
ou através de terceiros e, também, por pessoa física ou jurídica de direito privado.

Art. 198. As ações e serviços públicos de saúde integram uma rede regionalizada e hierarquizada e consti-
tuem um sistema único, organizado de acordo com as seguintes diretrizes:    (Vide ADPF 672)

I - descentralização, com direção única em cada esfera de governo;

II - atendimento integral, com prioridade para as atividades preventivas, sem prejuízo dos serviços assis-
tenciais;

III - participação da comunidade.

§ 1º. O sistema único de saúde será financiado, nos termos do art. 195, com recursos do orçamento da se-
guridade social, da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, além de outras fontes. (Parágrafo 
único renumerado para § 1º pela Emenda Constitucional nº 29, de 2000)

§ 2º A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios aplicarão, anualmente, em ações e serviços 
públicos de saúde recursos mínimos derivados da aplicação de percentuais calculados sobre: (Incluído pela 
Emenda Constitucional nº 29, de 2000)

I - no caso da União, a receita corrente líquida do respectivo exercício financeiro, não podendo ser inferior 
a 15% (quinze por cento); (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 86, de 2015)

II - no caso dos Estados e do Distrito Federal, o produto da arrecadação dos impostos a que se referem os 
arts. 155 e 156-A e dos recursos de que tratam os arts. 157 e 159, I, “a”, e II, deduzidas as parcelas que forem 
transferidas aos respectivos Municípios;   (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 132, de 2023)

III - no caso dos Municípios e do Distrito Federal, o produto da arrecadação dos impostos a que se referem 
os arts. 156 e 156-A e dos recursos de que tratam os arts. 158 e 159, I, “b”, e § 3º.       (Redação dada pela 
Emenda Constitucional nº 132, de 2023)

§ 3º Lei complementar, que será reavaliada pelo menos a cada cinco anos, estabelecerá: (Incluído pela 
Emenda Constitucional nº 29, de 2000) Regulamento

I - os percentuais de que tratam os incisos II e III do § 2º; (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 86, 
de 2015)

II - os critérios de rateio dos recursos da União vinculados à saúde destinados aos Estados, ao Distrito 
Federal e aos Municípios, e dos Estados destinados a seus respectivos Municípios, objetivando a progressiva 
redução das disparidades regionais; (Incluído pela Emenda Constitucional nº 29, de 2000)

III - as normas de fiscalização, avaliação e controle das despesas com saúde nas esferas federal, estadual, 
distrital e municipal; (Incluído pela Emenda Constitucional nº 29, de 2000)

IV - (revogado) . (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 86, de 2015)
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Informática

O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela Microsoft, parte da família de sistemas 
operacionais Windows NT. Lançado em julho de 2015, ele sucedeu o Windows 8.1 e trouxe uma série de 
melhorias e novidades, como o retorno do Menu Iniciar, a assistente virtual Cortana, o navegador Microsoft 
Edge e a funcionalidade de múltiplas áreas de trabalho. Projetado para ser rápido e seguro, o Windows 10 é 
compatível com uma ampla gama de dispositivos, desde PCs e tablets até o Xbox e dispositivos IoT. 

Principais Características e Novidades
− Menu Iniciar: O Menu Iniciar, ausente no Windows 8, retorna com melhorias no Windows 10. Ele combina 

os blocos dinâmicos (tiles) do Windows 8 com o design tradicional do Windows 7, permitindo fácil acesso a 
programas, configurações e documentos recentes.

− Assistente Virtual Cortana: A Cortana é uma assistente digital que permite realizar tarefas por comandos 
de voz, como enviar e-mails, configurar alarmes e pesquisar na web. Este recurso é similar ao Siri da Apple e 
ao Google Assistant.

− Microsoft Edge: O navegador Edge substituiu o Internet Explorer no Windows 10. Ele é mais rápido e 
seguro, oferecendo recursos como anotações em páginas web e integração com a Cortana para pesquisas 
rápidas.

− Múltiplas Áreas de Trabalho: Esse recurso permite criar várias áreas de trabalho para organizar melhor 
as tarefas e aplicativos abertos, sendo útil para multitarefas ou organização de projetos.

Instalação do Windows
– Baixe a ferramenta de criação de mídia no site da Microsoft.

– Use-a para criar um pendrive bootável com a ISO do Windows.

– Reinicie o PC e entre na BIOS/UEFI para priorizar o boot pelo pendrive.

– Na instalação, selecione idioma e versão, depois a partição (formate se necessário).

– Crie um usuário e siga os passos da configuração inicial.

– Após finalizar, o Windows estará pronto para uso.
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Conhecimentos Específicos

Definição e Importância da Triagem em IMV
Incidentes com múltiplas vítimas (IMV) são eventos que envolvem um número significativo de pessoas 

feridas, como acidentes de trânsito com vários veículos, desastres naturais, incêndios, atentados ou desmoro-
namentos. A principal característica desses incidentes é que a quantidade de vítimas supera, ao menos tempo-
rariamente, a capacidade de resposta imediata dos serviços de emergência disponíveis no local.

Nessa situação, a triagem se torna uma ferramenta essencial para organizar o atendimento, priorizar recur-
sos e aumentar a sobrevivência das vítimas.

▸O que é triagem em IMV
Triagem é o processo sistemático de avaliação rápida das vítimas, visando classificá-las de acordo com a 

gravidade das lesões e a urgência do atendimento necessário. Em contextos de múltiplas vítimas, esse pro-
cesso deve ser realizado de forma rápida, objetiva e com critérios padronizados. O objetivo não é diagnosticar 
com precisão, mas sim identificar quais vítimas precisam de atendimento imediato para que se otimize o uso 
dos recursos disponíveis.

Diferentemente de situações hospitalares, em que há recursos mais amplos e maior tempo de avaliação, a 
triagem pré-hospitalar em IMV exige decisões rápidas, que impactam diretamente no prognóstico das vítimas. 
É por isso que ela é considerada uma das fases mais críticas no gerenciamento de emergências com múltiplos 
feridos.

▸Objetivos principais da triagem
▪ Priorizar vidas que podem ser salvas com os recursos existentes.

▪ Evitar o desperdício de tempo e insumos em vítimas que não possuem chances de sobrevivência ou que 
podem esperar atendimento.

▪ Organizar o fluxo de atendimento, direcionando vítimas aos locais apropriados (postos de atendimento, 
hospitais de referência etc.).

▪ Facilitar a comunicação entre as equipes e com as centrais de regulação, com base em categorias de 
prioridade.

▪ Estabelecer uma visão geral da cena, permitindo melhor coordenação e tomada de decisão pelas lideran-
ças.

▸Classificações gerais utilizadas
Diversos sistemas de triagem são utilizados em IMVs, sendo o START (Simple Triage and Rapid Treatment) 

um dos mais difundidos. Apesar das diferenças, todos os sistemas têm em comum a divisão das vítimas por 
níveis de prioridade. Os mais comuns são:

▪ Vermelho: Atendimento imediato (risco de morte iminente, mas com chance de sobrevivência se tratado 
rapidamente).

▪ Amarelo: Atendimento pode ser retardado (lesões graves, mas que não colocam a vida em risco imediato).

▪ Verde: Atendimento tardio (ferimentos leves; a vítima pode se deslocar por conta própria).

▪ Preto: Sem prioridade (óbito ou ferimentos incompatíveis com a vida).


